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CONTABILIDADE FINANCEIRA II 
Gestão; Finanças e Contabilidade 

Ano Letivo 2014/2015 
Exame – 2ª Época  
16/JUNHO/2015 

                           

INFORMAÇÕES E SUGESTÕES 
1. A resolução da prova terá início após a leitura do enunciado na íntegra e o esclarecimento de 

dúvidas. 

2. Este exame contém 14 páginas. Antes de iniciar, verifique se tem em sua posse todas as páginas 
do exame. A falta de uma das páginas pode causar a anulação do seu exame. 

3. A capa das folhas de resolução deverá conter, obrigatoriamente, a IDENTIFICAÇÃO do aluno (não 
a assinatura) em letra maiúscula, o curso, a turma e o docente. 

4. A prova terá a duração de 2 horas e 30 minutos. 

5. Sempre que necessário ou solicitado apresente os cálculos auxiliares. 

6. Quando solicitado, justifique as suas respostas; caso contrário as respostas não serão 
consideradas. 

7. Consulta de legislação e utilização de instrumentos de cálculo: 

• É permitida a consulta de elementos do Sistema de Normalização Contabilística. 

• É somente permitida a utilização de máquinas de calcular com teclas numéricas ou científicas. 

• Não é permitida a consulta de quaisquer outros materiais para além dos expressamente 
indicados. 

8. Antes de responder, leia com atenção e assegure-se de ter compreendido bem o que se pede na 
pergunta. 

9. A cotação é a seguinte: 
 

 

Aluno Nº: Nome: Turma: 

   

 

Grupo Cotação Tempo previsto para resolução 

I 4 30 

II 5 35 

III 5 35 

IV 6 50 
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GRUPO I 
 
INDIQUE O VALOR LÓGICO (V OU F) DE CADA UMA DAS SEGUINTES AFIRMAÇÕES, JUSTIFICANDO COM O NORMATIVO 

CONTABILÍSTICO APLICÁVEL, AQUELAS QUE FOREM FALSAS. 

 

 

Nº AFIRMAÇÃO 

1 
No Balanço, o saldo da conta 51–Capital traduz, em quaisquer circunstâncias, o 

valor do capital subscrito pelos Sócios/Acionistas. 

2 
Na aquisição de ativos não correntes, o valor dos impostos não dedutíveis devem 

ser sempre reconhecidos como gastos do período. 

3 

Um investimento em empresas associadas pode ser registado pelo método do 

custo ou pelo método da equivalência patrimonial desde que a entidade divulgue 

os pressupostos inerentes ao reconhecimento. 

4 

Regra geral, os subsídios ao investimento reembolsáveis são reconhecidos no 

passivo enquanto os subsídios ao investimento não reembolsáveis são 

reconhecidos no capital próprio. 

5 
A subclassificação de uma locação como financeira ou operacional depende 

apenas da forma do contrato que lhe está subjacente. 

6 
A probabilidade de existirem exfluxos de recursos é uma condição necessária mas 

não suficiente para o reconhecimento contabilístico de uma provisão. 
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GRUPO II 
QUESTÃO 1 
 
Considere os seguintes ativos fixos tangíveis, evidenciados na contabilidade da empresa à data de 01 

de Janeiro do ano N (valores expressos em €): 

 

Valor de 

Aquisição 

Ano de 

Aquisição 

 Depreciação 

Acumulada  

Método de 

Depreciação 

Equipamento Industrial 125.000 N-4  62.500  Linha Reta 

Viatura ligeira de passageiros 45.000 N-3  33.750  Linha Reta 

Equipamento administrativo 35.000 N-5  21.875  Linha Reta 

       

Durante o ano N, realizaram-se as seguintes transações relacionadas com estes ativos: 

JANEIRO.N – Revalorização do equipamento industrial, tendo por base um justo valor de 

115.625 €. A empresa optou por manter o histórico da quantia escriturada. 

MARÇO.N -  Alienação a pronto pagamento, por 13.000 €, da viatura ligeira de passageiros. 

IVA à taxa de 20%. 

JUNHO.N -  A empresa celebrou um acordo de venda com um cliente para a alienação, por 

12.000 €, do equipamento administrativo. A transação tornar-se-á efetiva em 

janeiro de N+1. 

PRETENDE-SE: 
Registo, no Diário, das operações relacionadas com estes ativos, realizadas no ano N. 

 

 

QUESTÃO 2 

 

A empresa Ómega, S.A. dedica-se à comercialização de equipamentos eletrónicos para ambiente 

hospitalar. A empresa está sujeita a IVA à taxa de 20% e adota o Sistema de Inventário Permanente 

na movimentação dos seus inventários. 

 

Relativamente ao "Equipamento A”, sabe-se que a empresa pratica uma margem de comercialização 

de 45% sobre o preço de custo e que durante o mês de Dezembro do ano N realizou, entre outras as 

seguintes transações: 

 
1. Aquisição, a crédito, de 10 equipamentos pelo preço unitário de 3.000 €. A fatura do 

fornecedor MM inclui ainda despesas de transporte no valor de 500 €. 
2. Venda, a pronto pagamento, de 5 equipamentos ao cliente ZZ, tendo concedido um desconto 

de pronto pagamento de 5%. 
3. Por apresentar defeito de fabrico, devolveu 2 equipamentos ao fornecedor MM. Este emitiu 

de imediato a respetiva nota de crédito. 
4. Recebimento de 6.000 € (IVA incluído) do cliente TT, relativos a um adiantamento por conta de 

venda futura cujo preço não se encontra ainda fixado. 
 

PRETENDE-SE: 
Registo, no Diário, das transações realizadas durante o mês de dezembro do ano N. 
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GRUPO III 
Questão 1 

 
Em 30/03/N a sociedade ALFA, S.A. adquiriu 100.000 ações da sociedade BETA, S.A., pelo valor de 
170.000 €. Nessa data o Capital Próprio da empresa participada era o seguinte: 
 

51 Capital (1) 400.000 
… … … 
56 Resultados Transitados 50.000 

 TOTAL CAP. PROPRIO 600.000 

 
(1) Representado por ações com valor nominal de 1€ cada 

 
Em 31.12.N conhecem-se os seguintes factos ocorridos na sociedade BETA, S.A.: 

• Relativamente ao ano corrente, reportou aos acionistas um lucro de 90.000 €; 

• Revalorizou, em Outubro do ano N, os seus ativos fixos tangíveis, tendo 
reconhecido um excedente de revalorização de 140.000 €; 

Em 31.03.N+1, a empresa Beta, S.A. deliberou a seguinte aplicação dos resultados do ano N: 

• Reserva legal: 10% 

• Outras reservas: 25% 

• Dividendos: 60% 

• Prémios aos empregados: 5% 
 

PRETENDE-SE: 
Sabendo que a empresa ALFA, S.A. utiliza o Método de Equivalência Patrimonial na mensuração desta 
participação financeira, proceda aos registos contabilísticos, ocorridos durante os anos N e N+1. 
 
 
 
Questão 2 
 
A sociedade ADVANTAGE 2000, LDA foi constituída no dia 1 de Fevereiro do ano N, com um capital 

social de 200.000 €. Os seus três sócios entregaram para a sociedade os valores expressos abaixo, 

tendo os bens sido avaliados por um revisor oficial de contas. 

 

• SÓCIO A (quota de 35%): quota integralmente realizada com a entrega de um depósito à 

ordem; 

• SÓCIO B (quota de 20%): entrega de 15.000 € em dinheiro, diferindo a realização do restante 

por um período de 3 meses; 

• SÓCIO C (quota de 45%): entrega de um edifício avaliado em 100.000€. 

 

PRETENDE-SE: 
Registos, no Diário, da constituição da sociedade, até à realização integral do capital social. 
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GRUPO IV 
 
Considere o Balancete de Verificação, apresentado pela empresa DELTA, S.A., à data de 31 de 

dezembro do ano N 

          em € 

CONTA DEVEDORES CREDORES 

Caixa 1.000   

Depósitos à Ordem 52.000   

Clientes 134.000                3.000 

Fornecedores   71.000 

Estado e Outros Entes Públicos   12.000 

Outras Contas a Receber e a 

Pagar 

4.000 €  8.000 

Mercadorias 124.000 €   

Propriedades de Investimento 130.000 €  

Ativos Fixos Tangíveis 232.000 €  69.000 €a) 

Capital   80.000 € 

Reservas  25.000 € 

Resultados Transitados   17.000 € 

Custo das mercadorias Vendidas 341.000 €   

Fornecimentos e Serviços 

Externos 

138.000 €   

Gastos com o Pessoal 194.000 €   

Gastos e Perdas de 

Financiamento 

19.000 €   

Vendas   973.000 € 

Prestações de Serviços   96.000 € 

Outros Rendimentos e Ganhos   12.000 € 

Juros, Dividendos e Out. 

Rendimentos 

  3.000 € 

Total 1.369.000 € 1.369.000 € 

a) Depreciações acumuladas 

 

TRANSAÇÕES POR REGISTAR: 

 

1. Perda por imparidade em inventários que ascende a 10% da sua quantia escriturada; 

2. Previsão de férias e subsídio de férias a pagar em N+1. A massa salarial mensal estimada é de 

20.000 €, sujeita a encargos sociais de 25% por conta da entidade patronal; 

3. Depreciações do ano relativas aos Ativos Fixos Tangíveis: 50.000 €; 

4. Financiamento bancário no valor de 100.000 €, contraído em 1 de Outubro do ano N, a 

amortizar postecipadamente em prestações semestrais. A taxa de juro anual aplicável é de 

8%. 
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5. Provisão para garantias a clientes no valor de 25.000 €; 

6. Recebimento da renda do mês de dezembro, relativa a uma propriedade de investimento. O 

valor da renda é de 500 €, tendo sido efetuada retenção de IRC à taxa de 25%. 

 

OUTRAS INFORMAÇÕES: 

b) Foram imputados em gastos do período N, dispêndios com conservação e reparação 

(2.500 €) que respeitam à assistência de equipamentos administrativos, a realizar em 

janeiro do ano N+1; 

c) A taxa de imposto do período é de 25% (para o efeito considere o resultado 

contabilístico apurado). 

 

PRETENDE-SE: 

 

a) Registo, no diário, das transações necessárias para que as contas do ano N possam ser 

encerradas (não inclui apuramento dos resultados); 

 

b) Elaboração da Demonstração dos Resultados. 
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CONTABILIDADE FINANCEIRA II 
Gestão; Finanças e Contabilidade 

2014/2015 

Exame 2ª Época 

16/JUNHO/2015 
                           

 
 

Folhas para Resolução 
 
 
 

Grupo Cotação Classificação 

I   

II   

III   

IV   

Total 20,0 valores  

 
 

Aluno Nº: Nome: Turma: 

   

 

Nº ordem:_______ 
 
Sala:____________ 
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Resolução do Grupo I 
 

Nº Afirmação V F Justificação (Apenas as Falsas) 

1 

No Balanço, o saldo da conta 51–Capital 

traduz, em quaisquer circunstâncias, o 

valor do capital subscrito pelos 

Sócios/Acionistas. 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

2 

Na aquisição de ativos não correntes, o 

valor dos impostos não dedutíveis 

devem ser sempre reconhecidos como 

gastos do período. 

   
 
 
 
 
 
 

3 

Um investimento em empresas 

associadas pode ser registado pelo 

método do custo ou pelo método da 

equivalência patrimonial desde que a 

entidade divulgue os pressupostos 

inerentes ao reconhecimento. 

   
 
 
 
 
 
 
 

4 

Regra geral, os subsídios ao 

investimento reembolsáveis são 

reconhecidos no passivo enquanto os 

subsídios ao investimento não 

reembolsáveis são reconhecidos no 

capital próprio. 

   
 
 
 
 
 
 

5 

A subclassificação de uma locação como 

financeira ou operacional depende 

apenas da forma do contrato que lhe 

está subjacente. 

   
 
 
 
 
 
 

6 

A probabilidade de existirem exfluxos 

de recursos é uma condição necessária 

mas não suficiente para o 

reconhecimento contabilístico de uma 

provisão. 
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Resolução do Grupo II 
Questão 1 

Nº Descrição Débito Crédito Valor 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 

Cálculos: 
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Questão 2 

Data Descrição Débito Crédito Valor 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 

Cálculos: 
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Resolução do Grupo III 
Questão 1 

  

Data Descrição Débito Crédito Valor 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 

Cálculos: 
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Questão 2 
Data Descrição Débito Crédito Valor 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 
Cálculos: 
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Resolução do Grupo IV 
 

Data Descrição Débito Crédito Valor 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 

Cálculos: 
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA 

  PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE N 

 
u.m.: Euros 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERÍODOS 

N 

      

Vendas e serviços prestados     

Subsídios à exploração     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas     

Fornecimentos e serviços externos     

Gastos com o pessoal     

Ajustamentos de inventários (perdas / reversões)     

Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)     

Provisões (aumentos / reduções)     
Imparidades de ativos não depreciáveis/amortizáveis (perdas / 
reversões)     

Aumentos / reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos     

Outros gastos e perdas     

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos        

      

Gastos / reversões de depreciação e de amortização     
Imparidades de ativos depreciáveis/amortizáveis (perdas / 
reversões)     

      

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)        

      

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

      

Resultado antes de impostos        

      

Imposto sobre o rendimento do período     

      

Resultado líquido do período        

      

 

 


